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			Nesta obra e neste momento, dedicamos com gratidão, o estudo aqui realizado aos meus filhos, filhas, netas, netos, noras e genros.


			Bem como a memória de meus pais, Nagib e Afonsina e com todo carinho a Chico Xavier. 


			A todos os companheiros de jornada, nossa eterna gratidão.


		


  






			Notas do autor


			A presente obra tem por suporte, estudos, apanhados e observações contidos na obra, Lindos casos de Chico Xavier, autor Ramiro Gama, da Editora Lake, 19 edição, São Paulo, SP, ano 2000.


			Podemos dizer de viva voz é sem dúvida alguma uma obra de muito amor, muito carinho, bem como de elevado valor de pesquisa, mesmo porque somente uma pessoa, muito próxima ao nosso Chico seria capaz de tamanha bondade.


			Ramiro Gama registra em sua obra ora citada, fatos belíssimos da vida do maior Médium da Doutrina Espírita, superior a ele, aqui na Terra, somente Nosso Senhor Jesus Cristo.


			Agradecemos à família deste gigante da Doutrina, nosso Ramiro pelo extraordinário trabalho executado, minuciosamente e com elevado valor para toda família espírita, por ter registrado com fidelidade e nobreza, registro para posteridade da vida do ilustre Médium.


			Ao se escrever uma obra sobre a vida e obra de Chico Xavier não se pode esquecer-se do grande biógrafo de sua vida, o médium Carlos A. Baccelli.


			Além do mais a presente obra tem seus direitos autorais dedicados ao Grupo Espírita da Paz, na sua totalidade.


			Que Nosso Senhor Jesus Cristo possa abençoar ambos, Chico Xavier e Ramiro Gama, Carlos Bacelli.


 
 

			Atenciosamente.


			O Autor


			









Prefácio


			Aceitei prefaciar o presente livro, a pedido do meu Concai (companheiro, colega, amigo e irmão) Dirceu Abdala, com muita alegria e satisfação, já que tive a imensa honra de conhecê-lo há mais de 30 anos, para reencontrá-lo, mais uma vez, nesse Planeta Terra. Como todos aqueles que conhecem o nosso confrade Dirceu, sabem do trabalho ímpar que ele desenvolve na cidade de Goiatuba/GO, não só na área da fitoterapia como na assistencial, aliás, segue ele os princípios norteados pelo nosso Senhor Jesus Cristo e seu amado apóstolo Chico Xavier.


			O título dado ao livro é, por si só, fantástico, pois une em um só contexto o Governador do planeta Terra e adjacências, o Mestre amado Jesus de Nazaré, a quem com todo respeito chamamos de Rabi da Galileia, e seu apóstolo imediato Chico Xavier, que na sua humildade dizia ser um “cisco” de Deus.


			Ora, se esse grande apóstolo de Jesus em sua singela humildade se dizia um “cisco” de Deus, com a devida venia, devo ser um átomo ou uma partícula dele.


			Nosso querido Chico Xavier, a meu ver, foi e é o espírito mais evoluído que pisou na terra, depois de nosso Senhor Jesus Cristo, pois ele seguia à risca os seus ensinamentos que é: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”. 


			Chico Xavier, em seus 92 anos em que permaneceu entre nós, psicografou, aproximadamente, 459 livros traduzidos para 15 idiomas, incluindo: Japonês, Grego, Tcheco e Esperanto, bem como edições em braille.


			O grande Paulo de Tarso foi a seu tempo o maior divulgador do Cristianismo e Chico Xavier, dentre os nascidos de mulher, quem mais cumpriu à risca os ensinamentos deixados pelo Cristo em seu Evangelho, dentre eles: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”.


			Chico Xavier sempre portou pelos princípios da caridade, humildade, tolerância e resignação, deixando para todos nós, encarnados e desencarnados do Planeta Azul, seguir verdadeiramente os passos do Rabi da Galileia.


			Assim como nosso Senhor Jesus Cristo, ele sofreu todo o tipo de perseguição, difamação, ataques a sua dignidade e honra, além do padecimento pelas suas enfermidades.


			Desejo uma boa leitura a você, leitor, e que o presente livro possa ser instrumento de crescimento espiritual e que a vida de Chico Xavier, aqui traçada, seguindo os princípios deixados pelo nosso Senhor Jesus Cristo, o transforme em um ser melhor.


			Que assim seja!


 
 

			Dr. Luiz Carlos 


			Reitor da Univem 


			Marília-SP


			









Princípio de tudo – nascimento das religiões


			Abraão (por volta de 1800 a.C.) tendo sido um patriarca bíblico, recebeu de Javé (Jeovah) a missão de chefiar os povos semitas (os hebreus, ou israelitas, ou judeus) e migrar para Canaã, terra dos cananeus, depois chamada de Palestina, onde hoje se localiza o Estado de Israel.


			Abraão, segundo a Bíblia, é originário da cidade de Ur, dos Caldeus, no sul da Mesopotâmia. Era filho de Taré, descendente de Sem, filho de Noé. Taré gerou também Nacor e Arã.


			Rumo à Canaã


			Reza o Antigo Testamento, no capítulo 12 do livro de Gênesis, que Abraão, por volta de seus 75 anos de idade, recebeu um chamado de Deus para partir rumo aos recantos de Canaã.


			Canaã era a antiga denominação da região correspondente à área do atual Estado de Israel. Lá, Abraão formaria sua prole que daria origem a uma grande nação.


			Abraão teria recebido o seguinte chamado:


			Sai-te da tua terra, do meio de seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que lhe mostrarei. Eu farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, de modo que se torne uma benção. Abençoarei os que abençoarem você e amaldiçoarei aqueles que o amaldiçoarem. Em você, todas as famílias da terra serão abençoadas.


			Obediente, Abraão atendeu ao chamado e dirigiu-se a Canaã. Levou consigo sua mulher, seu sobrinho Ló, filho de Arã, os outros parentes e todos os bens que possuía. 


			A jornada de Abraão até Canaã – Após alguns anos como migrante, estabeleceu-se em um pedaço de terra em Harã, no norte da Mesopotâmia. Por lá viviam algumas tribos como os cananeus, amorreus e heteus.


			Chegando à Canaã, o local indicado por Javé, atravessou a terra até o lugar santo de Siquém, no Carvalho de Moré, local habitado pelos cananeus e construiu um altar em homenagem à Javé.


			Houve uma época em que a fome atingiu Canaã e Abraão se dirigiu para o Egito, onde fez fortuna e depois voltou para Canaã e separou-se de Ló, que foi para Leste e entrou com sua família no vale do Jordão, para fixar-se em Sodoma.


			Filhos


			Abraão, casado com Sara, ainda não havia conseguido gerar um descendente sequer. Orientado por Sara, decidiu então se deitar com a serva egípcia Agar. Dessa relação nasceu o menino “Ismael”.


			Quando Ismael estava prestes a entrar na adolescência, seu quase centenário pai teria recebido outra mensagem de Deus, desta vez dizendo que a promessa sobre sua posteridade feita anteriormente deveria vir da barriga de Sara, sua legítima mulher.


			De acordo com os textos sagrado, a velhice de ambos não impediu que o filho Isaac viesse ao mundo no ano seguinte.


			Tempos depois do nascimento, Sara pediu a Abraão que expulsasse Agar e Ismael de seus domínios, para que Ismael não fosse herdeiro juntamente com Isaac.


			Aborrecido com a iminente separação, Abraão recebeu outro recado de Deus, que embora as promessas fossem se cumprir através de Isaac, seu primogênito também seria abençoado.


			Segundo o Antigo Testamento, Javé leva Abraão à grande prova, manda que leve seu filho Isaac, a uma montanha na terra de Moriá e ofereça-o ao sacrifício, em demonstração de sua fidelidade.


			Quando estava prestes a matá-lo o anjo de Javé disse “Não estenda a mão contra seu menino, não lhe faça nenhum mal, agora sei que você teme a Deus”. Abraão pegou um cordeiro e ofereceu em sacrifício.


			Descendência


			Isaac seguiu ao lado do pai, porém não foi uma figura de grande destaque na tradição bíblica. Isaac gerou Esaú e Jacó. O último, depois de conflitos com seu irmão, precisou fugir para não ser morto.


			Jacó teve doze herdeiros que constituíram cada um a sua tribo, dando origem ao que viria ser a nação do povo hebreu.


			Ismael, o filho de Agar, também formou um grande povo, os ismaelitas, dos quais descendem os árabes.


			Quando Sara morreu, Abraão tomou outra mulher chamada Cetura, que gerou outros filhos.


			Abraão viveu cento e setenta e cinco anos. Quando morreu foi enterrado na gruta de Macpela, ao lado de Sara, no campo de Efron, pelos filhos Ismael e Isaac.


			A reconquista


			Quando a região de Canaã enfrentou um grande período de seca e fome, os herdeiros do patriarca transferiram-se em definitivo para o Egito.


			Por lá, foram transformados em escravos por um período de 400 anos. Deus teria escolhido Moisés para libertar os hebreus da opressão e servidão.


			Com a libertação dos hebreus, Moisés guiou-os por mais 40 anos no deserto até se iniciar a reconquista da mística terra que Deus teria prometido a Abraão.


			Porém, em vários momentos, o povo hebreu esteve subjugado a outras civilizações mais poderosas, como os assírios, babilônicos e também romanos.


			Ao longo da história, entre a vinda de Jesus, o surgimento do Islã e outros acontecimentos, Israel permanece uma região cercada de polêmicas.


			O Patriarca Bíblico, Abraão, criou as três religiões monoteísta, Cristianismo, Judaísmo, Islamismo, sob orientação Divina.


			









A história de Moisés – a primeira revelação


			Moisés, segundo a Bíblia, descendente dos hebreus, obediente a Deus, teria libertado seu povo do cativeiro no Egito e liderado uma longa peregrinação até a terra de Canaã. Toda a vida de Moisés – seus atos, seus feitos, suas leis – é relatada em quatro livros da Bíblia: Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio, que somados ao Gênesis formam o Pentateuco.


			Diz a Bíblia que algumas tribos nômades da Palestina abandonaram o solo semiárido daquela região e partiram para o Egito. Chegando lá, foram escravizados e submetidos a trabalhos forçados durante longos anos.


			No século XIII a.C. a opressão chegou ao auge quando o Faraó mandou matar todos os filhos homens do povo de Israel, pois estavam se tornando mais numerosos que eles.


			Nascimento e juventude


			Moisés, filho de Joquebede e Anrão, da tribo de Levi, nasceu no Egito, na época em que o faraó determinou que fossem executados os filhos homens dos hebreus. Moisés foi escondido por três meses, e depois quando não pode mais escondê-lo, sua mãe o colocou em uma cesta de papiro e a escondeu entre os juncos na margem do rio Nilo, enquanto de longe, a irmã dele tudo observava.


			A criança foi resgatada por uma filha do Faraó Ramsés II, que tomava banho no rio. A irmã do menino se ofereceu para conseguir uma ama de leite, assim, ele foi amamentado pela própria mãe. Depois de crescido, o menino foi entregue de volta à filha do Faraó, que lhe deu o nome de Moisés, o educou como nobre, em ambiente palaciano.


			A fuga de Moisés


			Passaram os anos e Moisés saiu para ver seus irmãos. Notou que eles eram submetidos a trabalhos forçados e maltratados pelo feitor egípcio. Certo dia matou o feitor e para evitar ser declarado, fugiu para a terra de Madiã.


			Moisés passou então a viver no deserto, onde trabalhou para o sacerdote Jetro, que tinha sete filhas e uma deles, Séfora, tornou-se mulher de Moisés e lhe deu um filho chamado Gérson.


			A Missão de Moisés


			Quando Moisés estava pastoreando o rebanho de seu sogro, no pé do monte Sinai, o anjo de Deus apareceu a Moisés, numa chama de fogo. Das chamas ouviu uma voz que se identificou como Deus, e que anunciou tê-lo escolhido para libertar seu povo do cativeiro egípcio e conduzi-lo à Terra Prometida.


			Durante a visão, Moisés recebeu poderes especiais e com eles poderia convencer o faraó para libertar seu povo. Moisés voltou ao palácio e fez o pedido ao faraó, mas esse recusou.


			Dez pragas


			Ante a recusa do faraó, Moisés fez com que o Egito fosse assolado por dez pragas: transformação da água do rio Nilo em sangue, invasão de rãs, praga de piolhos, invasão de moscas, morte do gado, aparecimento de chagas, chuva de pedras, invasão de gafanhotos, trevas e a última delas, a morte de todos os primogênitos egípcios, que só então convenceu o faraó que decidiu libertar os hebreus.


			A caminho da Terra Prometida


			Quando Moisés e seu povo estavam a caminho da Terra Prometida, o faraó voltou atrás e ordenou que suas tropas os perseguissem. Mas Moisés abriu com seu cajado um caminho em meio às águas do Mar Vermelho, e depois da passagem dos hebreus o mar fechou e tragou os soldados do faraó.


			Ao chegarem ao sopé do Monte Sinai, Moisés se recolheu para o alto da montanha e recebeu de Jeovah as duas tábuas com os Dez Mandamentos e uma série de leis que passam a regular as relações entre os homens.


			Durante 40 anos, vagaram pelo deserto, até que morresse toda a geração escrava, para que só os nascidos na liberdade pudessem entrar na Terra Prometida. A Bíblia descreve minuciosamente a odisseia dos hebreus, fatos que iriam influenciar a humanidade por séculos.


			Quando Moisés passou das planícies de Moab para o monte Nebo, até o cume do Faga, em frente a Jericó, Javé lhe mostrou toda a terra e falou: “Essa é a terra que prometi a Abraão, Isaac e Jacó, quando eu disse: Eu a darei à sua descendência. Eu estou lhe mostrando essa terra, mas você não atravessará até ela” (Dt 34: 4).


			Morte de Moisés


			Moisés morreu antes de atravessar as fronteiras do solo prometido, tinha cento e vinte anos. Foi sepultado no vale, na terra de Moab, na frente de Bet-Fegor. “Os israelitas choraram por Moisés, nas estepes de Moab, durante trinta dias, até que terminou o luto por Moisés” (Dt 34: 8).


			Moisés valeu-se de sua sagrada mediunidade, subiu o Monte Sinai, que na verdade é uma montanha, com 2.250 metros de altitude, ali permanecendo por muitos dias em jejum e oração, até receber de Javé (Jeovah), em duas tábuas de pedras, os Dez Mandamentos, onde está contida a Lei de Deus, para toda humanidade.


			









Nosso Senhor Jesus Cristo – segunda revelação


			Rezam as tradições do mundo espiritual que na direção de todos os fenômenos, do nosso sistema, existe uma Comunidade de Espíritos puros e eleitos pelo Senhor supremo do Universo, em cujas mãos se conservam as rédeas diretoras da vida de todas as coletividades planetárias.


			Essa Comunidade de seres angélicos e perfeitos, da qual é Jesus um dos membros divinos, ao que nos foi dado saber, apenas já se reuniu, nas proximidades da Terra, para a solução de problemas decisivos da organização e da direção do nosso planeta, por duas vezes no curso dos milênios conhecidos.


			A primeira verificou-se quando o orbe terrestre se desprendia da nebulosa solar, a fim de que se lançassem, no Tempo e no Espaço, as balizas do nosso sistema cosmogônico e os pródromos da vida na matéria em ignição, do planeta, e a segunda, quando se decidia a vinda do Senhor à face da Terra, trazendo à família humana a lição imortal do seu Evangelho de amor e redenção. Vemos, dessa forma, a excelsitude de Jesus, o construtor da nossa moradia, planeta destinado à nossa melhoria espiritual . Nosso Senhor é Diretor de Sirus, Capela, Terra, Kiron.


			Jesus […], com as suas legiões de trabalhadores divinos, lançou o escopo da sua misericórdia sobre o bloco de matéria informe, que a sabedoria do Pai deslocara do Sol para as suas mãos augustas e compassivas. Operou a escultura geológica do orbe terreno, talhando a escola abençoada e grandiosa, na qual o seu coração haveria de expandir-se.


			A despeito do caráter reformador que Jesus imprimiu à Lei de Deus, recebida mediunicamente por Moisés e conhecida como os Dez Mandamentos, na verdade o Cristo ensinou como compreendê-la e colocá-la em prática. 


			A chegada de Jesus à Terra significa o fim do planeta primitivo, iniciando-se o planeta de provas e expiações, vale de lágrimas. Jesus não veio destruir a lei, isto é, a lei de Deus; veio cumpri-la, isto é, desenvolvê-la, dar-lhe o verdadeiro sentido e adaptá-la ao grau de adiantamento dos homens. Por isso é que se nos depara, nessa lei, os princípios dos deveres para com Deus e para com o próximo, base da sua doutrina. […] combatendo constantemente o abuso das práticas exteriores e as falsas interpretações, por mais radical reforma não podia fazê-las passar, do que as reduzindo a esta única prescrição: “Amar a Deus acima de todas as coisas e o próximo como a si mesmo”, e acrescentando: aí estão a lei toda e os profetas (Kardec, 2006).


			Jesus tem por missão encaminhar a humanidade terrestre ao bem, disponibilizando condições para que o ser humano evolua em conhecimento e em moralidade: 


			Tendo por missão transmitir aos homens o pensamento de Deus, somente a sua doutrina, em toda a pureza, pode exprimir esse pensamento. Por isso foi que Ele disse: Toda planta que meu Pai celestial não plantou será arrancada. (Kardec, 2006, p. 432)


			A vinda do Cristo mostra que a Humanidade estava em condições de receber ensinamentos superiores. “Começava a era definitiva da maioridade espiritual da humanidade terrestre, uma vez que Jesus, com a sua exemplificação divina, entregaria o código da fraternidade e do amor a todos os corações” (Xavier, 2006, p. 5).


			Jesus nasceu num momento em que o mundo estava mergulhado numa miscelânea de ideias religiosas, predominantemente politeístas. O 


			[…] mundo era um imenso rebanho desgarrado. Cada povo fazia da religião uma nova fonte de vaidades, salientando-se que muitos cultos religiosos do Oriente caminhavam para o terreno franco da dissolução e da imoralidade […]. (Xavier, p. 107-110)


			O […] Cristo vinha trazer ao mundo os fundamentos eternos da verdade e do amor. Sua palavra, mansa e generosa, reunia todos os infortunados e todos os pecadores. Escolheu os ambientes mais pobres e mais desataviados para viver a intensidade de suas lições sublimes, mostrando aos homens que a verdade dispensava o cenário suntuoso dos areópagos, dos fóruns e dos templos, para fazer-se ouvir na sua misteriosa beleza. Suas pregações, na praça pública, verificam-se a propósito dos seres mais desprotegidos e desclassificados, como a demonstrar que a sua palavra vinha reunir todas as criaturas na mesma vibração de fraternidade e na mesma estrada luminosa do amor. Combateu pacificamente todas as violências oficiais do Judaísmo, renovando a Lei Antiga com a doutrina do esclarecimento, da tolerância e do perdão. Espalhou as mais claras visões da vida imortal, ensinando às criaturas terrestres que existe algo superior às pátrias, às bandeiras, ao sangue e às leis humanas. Sua palavra profunda, enérgica e misericordiosa, refundiu todas as filosofias, aclarou o caminho das ciências e já teria irmanado todas as religiões da Terra, se a impiedade dos homens não fizesse valer o peso da iniquidade na balança da redenção.


			A mensagem cristã causa impacto por ser límpida e cristalina, livre de fórmulas iniciáticas, de manifestações de culto externo ou de interpretações teológicas.


			Não se reveste o ensinamento de Jesus de quaisquer fórmulas complicadas. Guardando embora o devido respeito a todas as escolas de revelação da fé com os seus colégios iniciáticos, notamos que o Senhor desce da Altura, a fim de libertar o templo do coração humano para a sublimidade do amor e da luz, através da fraternidade, do amor e do conhecimento. Para isso, o Mestre não exige que os homens se façam heróis ou santos de um dia para outro. Não pede que os seguidores pratiquem milagres, nem lhes reclama o impossível. Dirige-se a palavra dele à vida comum, aos campos mais simples do sentimento, à luta vulgar e às experiências de cada dia. (Xavier, 2005)


			Vemos, então, que a mensagem cristã esclarece que o 


			[…] Velho Testamento é o alicerce da Revelação divina. O Evangelho é o edifício da redenção das almas. Como tal, devia ser procurada a lição de Jesus, não mais para qualquer exposição teórica, mas visando cada discípulo o aperfeiçoamento de si mesmo, desdobrando as edificações do divino Mestre no terreno definitivo do Espírito. (Xavier, 2004)


			Neste sentido, é importante compreender que o Cristianismo é “[…] a síntese, em simplicidade e luz, de todos os sistemas religiosos mais antigos, expressões fragmentárias das verdades sublimes trazidas ao mundo na palavra imorredoura de Jesus.” (Xavier, 2005) Sendo assim, o cristão verdadeiro 


			[…] deve buscar, antes de tudo, o modelo nos exemplos do Mestre, porque o Cristo ensinou com amor e humildade o segredo da felicidade espiritual, sendo imprescindível que todos os discípulos edifiquem no íntimo essas virtudes, com as quais saberão remontar ao calvário de suas dores, no momento oportuno. (Xavier, 2005) 
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O consolador prometido – terceira revelação


			O Evangelho de João registra da seguinte forma a promessa de Jesus relativa ao Consolador: 


			Se me amais, guardai meus mandamentos. E rogarei a meu Pai e ele vos dará outro Consolador, a fim de que fique eternamente convosco: o Espírito da Verdade que o mundo não pode receber, porque não o vê e absolutamente não o conhece. Mas, quanto a vós, conhecê-lo-eis, porque ficará convosco e estará em vós. (João, 14:15-17)


			Um pouco mais adiante, o mesmo Evangelista atribui a Jesus as seguintes palavras: “Eu vos tenho dito estas coisas enquanto permaneço convosco. Mas o Paráclito, o Santo Espírito, que meu Pai vos enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar o que vos disse” (João, 14:25-26). (N.R.: Paráclito ou paracleto significa mentor, defensor, protetor).


			Verifica-se por essas palavras que o Consolador prometido por Jesus, também chamado de Santo Espírito e de Espírito da Verdade, seria enviado à Terra com a missão de consolar, lembrar o que ele dissera e ensinar todas as coisas.


			O Consolador, como Espírito da Verdade, teria, pois, de dar ao homem o conhecimento de sua origem, da necessidade de sua estada na Terra e do seu destino, espalhando por todo o lado a consolação que advém da fé e da esperança.


			Seu compromisso com a verdade (o ensino de todas as coisas) o eleva à condição de uma nova Revelação (a terceira) da lei de Deus aos homens. Ora, o Espiritismo, procedendo de Espíritos sábios e bondosos, num verdadeiro derramamento da mediunidade na carne, preenche integralmente essas condições, visto que: - procura lembrar-nos o que Jesus ensinou; - ensina-nos muitas coisas que o Evangelho não pôde explicar adequadamente; - consola e conforta os que sofrem ao mostrar-lhes a causa e a finalidade dos sofrimentos humanos.


			A revelação cristã sucedeu à revelação mosaica; a revelação dos Espíritos veio completá-la. O Espiritismo é, pois, segundo os próprios Espíritos superiores, o Consolador prometido pelo Cristo.


			Várias foram as razões que justificaram a promessa do Cristo, relativamente ao advento do Espírito da Verdade. Uma delas seria a inoportunidade de uma revelação total e completa pelo Cristo, numa época em que o homem não estaria amadurecido para compreendê-la. Outra razão seria o esquecimento e a falta de vivência das verdades apregoadas no Evangelho. E mais do que isto, destacam-se como forte razão as distorções premeditadas que a mensagem evangélica sofreu ao longo dos tempos. Kardec afirma, em “A Gênese”, terem sido dois mil anos de fermentação e de criminosas deformações da mensagem cristã.


			A relação entre o Espiritismo e o Consolador prometido está no fato de a Doutrina Espírita preencher todas as condições inerentes ao Paráclito anunciado por Jesus. Como assinala Kardec, o Espiritismo vem abrir os olhos e os ouvidos de toda gente, pois fala sem figuras, nem alegorias, e levanta o véu intencionalmente lançado sobre certos mistérios, trazendo a consolação suprema aos deserdados da Terra e a todos os que sofrem.


			Se, de um lado, o Espírito da Verdade se apresentava aos homens, à frente de elevadas Entidades espirituais, que voltaram à Terra para completar a obra do Cristo, de outro Kardec se punha a postos, à frente de criaturas espiritualizadas, dispostas a colaborar na imensa tarefa. Cumpria-se, assim, uma promessa do Cristo, por meio de todo um imenso processo de amadurecimento espiritual do homem.


			Kardec foi, portanto, o instrumento de que se serviu o Alto para completar a mensagem do Cristo, como ele mesmo havia prometido, por intermédio de uma Doutrina altamente consoladora e intimamente ligada ao ensino moral contido no Evangelho de Jesus, que permanecerá para sempre conosco.


			









Quarta revelação – a vida de Allan Kardec


			Na cidade de Lião, na Rua Sala 76, nasceu, no dia 3 de outubro de 1804, aquele que celebrizaria sobre o pseudônimo de Allan Kardec, de tradicional família francesa de magistrados e professores, filho de Jean Baptiste Antoine Rivail e de Jeanne Louise Duhamel. Batizado pelo padre Barthe, a 15 de junho de 1805, na igreja Saint Denis de la Croix-Rousse, recebeu o nome de Hippolyte Leon Denizard Rivail.


			Em Lião, fez os seus primeiros estudos, seguindo depois para Yverdon na Suíça, a fim de estudar no Instituto do célebre professor Pestalozzi. Escola modelo da Europa.


			Declara a Revista Espírita, maio de 1869, que Allan Kardec dotado de notável inteligência e atraído por sua vocação, desde os 14 anos ele ensinava, aos condiscípulos menos adiantados, tudo o que aprendia.


			Concluído os seus estudos em Yverdon, regressou a Paris, onde se tornou conceituado Mestre não só em letras como em ciências, distinguindo-se como notável pedagogo e divulgador do Método Pestalozziano. Conhecia algumas línguas como, o italiano, alemão etc. Tornou-se membro de várias sociedades científicas.


			Contraiu matrimônio com a professora Amélie Gabrielle Boudet, culta, inteligente, autora de livros didáticos, conquistando assim uma preciosa colaboradora para sua futura atuação missionária.


			Rivail como pedagogo, publicou numerosos livros didáticos. Apresentava na mesma época, planos e métodos referentes à reforma do ensino francês. Entre as obras publicadas, destacam-se: Curso Teórico e Prático de Aritmética, Gramática Francesa Clássica, Catecismo Gramatical da Língua Francesa, além de programas de cursos ordinários de física, astronomia e fisiologia.


			Começa então a missão de Allan Kardec quando em 1854, ouviu falar pela primeira vez nas “mesas girantes”, através do amigo, senhor Fortier, um pesquisador emérito do magnetismo. Exigindo provas, mostrou-se inclinado à observação mais profunda dos ruidosos fatos amplamente divulgados pela imprensa francesa.


			Assistindo aos propalados fenômenos na casa da sonâmbula senhora Roger, depois na casa da madame Plainemaison e, finalmente, na casa da família Baudin, recebe muitas mensagens através da mediunidade das jovens Caroline e Julie. Conclui, afinal, que eram efetivamente manifestações inteligentes produzidas pelos Espíritos dos homens que deixaram a Terra.


			Recebendo depois dos senhores Carlotti, Taillandier, Tiedeman-Manthese, Sardou, pai e filho, e Didier, editor “[…] cinquenta cadernos de comunicações diversas […]” Allan Kardec se dedica àquela ciclópica (gigantesca) e desafiadora tarefa da Codificação Espírita, elaborando as obras básicas em função dos ensinamentos fornecidos pelos Espíritos, sendo a primeira delas – O Livro dos Espíritos – publicado em 18 de abril de 1557, e tido como marco da Codificação do Espiritismo.


			Explicando a sua convicção, sustenta que a sua crença apoia-se em raciocínio e fatos. É do seu feito, examinar antes de negar ou afirmar a priori, qualquer tema. Foi, portanto, como racionalista estudioso, emancipado do misticismo, que ele se pôs a examinar os fatos relacionados com as “mesas girantes”. 


			Tendo adquirido, no estudo das ciências exatas, o hábito das coisas positivas, sondei, perscrutei esta nova ciência (o Espiritismo) nos seus mais íntimos refolhos; busquei explicar-me tudo, porque não costumo aceitar ideia alguma, sem lhe conhecer o como e o porquê.


			Fundou Allan Kardec, em 1º de abril de 1858, a primeira sociedade com o nome de “Sociedade Parsienne des Études Spirites” e no mesmo ano edita a Revista Espírita, primeiro órgão espírita na Europa. Na 1ª quinzena de janeiro de 1861, lança O Livro dos Médiuns e depois, sucessivamente, O Evangelho segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno e A Gênese.


			Recebe a primeira revelação de sua missão em 30 de abril de 1856, pela médium Japhet, missão essa confirmada em 12 de junho de 1856, pela médium Aline, e finalmente a 12 de abril de 1860, na casa do senhor Dehan, pelo médium Croset. Allan Kardec escreve que empregou nessa laboriosa tarefa toda solicitude e dedicação de que era capaz.


			Na Revista Espírita de maio de 1869, lê-se: Trabalhador infatigável, sempre o primeiro e o ultimo a postos. Allan Kardec sucumbiu a 31 de março de 1869. Nele, como em todas as almas fortemente temperadas, a lâmina gastou a bainha.


			Cumprida estava modelarmente a missão do expoente máximo da Terceira Revelação, abrindo caminho ao Espiritismo a grande voz do Consolador prometido ao mundo pela misericórdia de Jesus Cristo.


			No que tange ao método, Allan Kardec adota o intuitivo-racionalista pestalozziano, como processo didático defendido pelo fundador do Instituto de Yverdon, considerando, todavia, o valor da análise experimental. Sob tais diretrizes cultiva o espírito natural da observação, apregoando o uso do raciocínio na descoberta da verdade. Desestimula, todavia, a atitude mecânica para que o aprendiz procure sempre a razão e a finalidade de tudo. Sustenta a necessidade de proceder do simples para o complexo, do particular para o geral. Recomenda a utilização de uma memória racional, fazendo o uso complexo da razão, para reter as ideias, de modo a evitar o processo de repetição mecânica das palavras. Procura despertar no estudo a curiosidade do observador, de molde a avivar a atenção e a percepção.


			Foi fundamental a influência das ideias de Mesmer na revolução moral do século 19, o espiritismo. Allan Kardec, antes de se dedicar aos estudos dos fenômenos espíritas, durante a sua brilhante carreira como escritor e educador, havia estudado a ciência de Mesmer durante trinta e cinco anos. E as relações entre magnetismo animal e espiritismo são para ele tão basilares que ele afirmou, numa Revista Espírita de 1869, num momento conclusivo de sua obra: O magnetismo e o Espiritismo são, com efeito, duas ciências gêmeas, que se completam e se explicam uma pela outra, e das quais aquela das duas que não quer se imobilizar, não pode chegar a seu complemento sem se apoiar sobre a sua congênere; isoladas uma da outra, elas se detêm num impasse; elas são reciprocamente como a física e a química, a anatomia e a fisiologia. A maioria dos magnetistas compreende de tal modo por intuição a relação íntima que deve existir entre as duas coisas, que se prevalecem geralmente de seus conhecimentos e magnetizam, como meio de introdução junto aos espíritas (Revista Espírita de 1869, p. 7).


			O lastro contido no ensino basilar é sempre intuitivo, que Allan Kardec considera como o fundamento geral dos nossos conhecimentos e o meio mais adequado para desenvolver as forças do espírito humano, da maneira mais natural. Entendia Allan Kardec que todo bom método devia partir do conhecimento dos fatos adquiridos pela observação, pela experiência e pela analogia, para daí se extraírem, por indução, os resultados a se chegar a enunciados gerais que possam servir de base ao raciocínio, dispondo-se esses materiais com ordem, sem lacuna, harmoniosamente.


			Pelo eficiente e racional método de sua dialética, Allan Kardec foi saudado por Camille Flammarion como o bom senso encarnado.


			Bem cedo, o menino Rivail se revelou altamente inteligente e observador, denotando franca inclinação para as ciências e para os assuntos filosóficos, compenetrado de seus deveres e responsabilidades, como se fora um adulto.


			Com catorze anos, Rivail já legava à Humanidade bela contribuição: para os seus condiscípulos menos adiantados. Abriu cursos, nos quais ensinava o que ia aprendendo, nos momentos que lhe eram reservados ao descanso.


			Rivail com dezenove anos, já tirava à luz, para o bem de seus irmãos em Humanidade, importante e utilíssimo livro, fruto do seu próprio engenho. Foi esta a primeira obra de cunho pedagógico e a primeira entre todas as demais por ele publicadas.


			Os volumes das obras em questão eram recomendados aos educadores e às mães de família que desejassem dar aos seus filhos as primeiras noções de Aritmética.


			Na família, e, sobretudo nas mães, é que o legislador da Escola Moderna colocava o verdadeiro centro da educação infantil. São elas, as mães, as primeiras mestras de seus filhos, e a quem também se pode encarregar da primeira instrução.


			Era desejo de Rivail auxiliar os pequeninos nas difíceis e por vezes, aborrecidas questões dos cálculos aritméticos.


			Ministrou de 1835 a 1840, cursos gratuitos de Química, Física, Astronomia, Fisiologia e Anatomia Comparada.


			Através de sua carreira pedagógica, exercitou a paciência, a abnegação, o trabalho, a observação, a força de vontade e o amor às boas causas, a fim de melhor poder desempenhar a gloriosa missão que lhe estava reservada.


			Lecionou como pedagogo de incontestável autoridade: Química, Matemática, Astronomia, Física, Fisiologia, Anatomia Comparada e Francês. Conhecia profundamente o alemão, o inglês, o holandês, assim como eram sólidos seus conhecimentos do latim e do grego, do gaulês e de algumas línguas novilatinas. 


			O árduo trabalho de compilar, separar, comparar, condensar e coordenar as comunicações espíritas recebidas, só poderia ser realizado por um sábio como Rivail, e a ele foi delegada essa ingente tarefa.


			Aos 64 anos de idade, Allan Kardec preocupava-se com um projeto de organização do Espiritismo, por meio do qual esperava imprimir maior vigor e mais ação à filosofia de que se fez apostolo, objetivando desenvolver o lado prático e social da Doutrina.


			À semelhança de todos os gloriosos reformadores, Allan Kardec brilhará, através dos tempos, como um fulgurante sol na aurora do Espiritismo. Do livro Grandes Espíritas do Brasil.
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